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No estado de incerteza em que agora esramos , segun-
do as ultimas noticias do Continente l são sem dúvi-
da 'd,igoas da curiosidade dó Público ; e tem especial
das pessoas dadas á leitura de 'Gaz-etas, as reflexões

• segulhtes: . fT

• l _ ~ t ... .,. r • L. l ' t)íl,l"

E.' " ,,)od ,j- O . ,
" fi! Inglaterra houve receio ld.d)qll~ rl!'betalha de
Wa.gram-poderia seguir-se alguma 'Paz :(jrlfcbnv;e~ao,
de qu~ resultasse â Bonaparte maior vàn~agenY do ,:!ue
elle teria esperançáli de conseguir á força.ide ermas; 1:
tivemt>s de .ver realizado este receio. A I i· de Julho
se-conclaio 'em Zna)"(ll' J1Um Annístkib~p iYthrm.mee,
pelo qual 11 Austrta entr,eg'ou.: a 'Cidade ~de-,Pr<fsburgo ,
e as Cidad ellas- de Brtrnn e Oratz-' : . tambem cOIIyeib
em evacuar o Tyrol, deixando os seus valerosos habi-
tantes á mercê+do inimigo. Foi esta provavelmente
hurna das principaes razões , que induzirão Bonaparte
a' assignar o Armistício. Comêçãrão logo a dizer 'as
Gazetas Franceeas que hum mez.., 'que era o tempo I

fixado para a duração do Armisticio , bastaria para
supprirnir rodas as insurreições que tinha havido nos
Paizes , que devião occnpar os Exercites Francezes ;
que o ficar Brunn , corno também .a estrada da Hun-
gria em poder das suas tropas. deixava cortada roda
a çonHnunh:a~ã.o entre '.aquelle Reino e a. Bo'netniá ;' e
que assim" se a t\llst,ria se re$Oh{esse a t"c:novnr 'a glier~
I"a', o seu principal Exercito n30 t'Cria" en, .Cfl'Jantoa
rec;rulas cu man~imenros, mais reClll50$ cem q 4,ClpU ...,, * 2



{ .
désse contar que os que Bonaparte lhe quisesse per-
mitrir , e que tão fracos meios erão de todo despro-
porclonados para 'herna guerra tão grande, e com hu-
ma Potencia que tinha recursos tão extensos. Taes são

, 01 cálculos que se diz haver feito a França ao prestar-
se ao Armisncio. Por ora não podemos ajuizar de
quaes fossem os que fez a Austria ao pedillo , por não

, .termos informacõesauehenricas da-sua parte a este res-
peito. He -com rudo de suppôr ']ue o fez no intuito
de.negocear .huma paz definitiva. Com effeito , entabo-
Iou-se huma, negP':i~á:.ó, .que desde então tem, prose-
guido j mas parece que as partes contratantes :não tem
ainda convindo de modo algum nas condições do aju~-
te. O 30. o Boletim do Exerci[(} Francez, publicado
com -data ,de 30 Ide Julho t. nada absolutamente diz soo
bre a probabilidade de. paz: declara porém que nesse
dia rnenhurna das Potencias 'havia feito 'Ü estipulado.
'aviso' de quinzcdi.is , para se dar por acabado o. Ar-
mistício. A noticia ,que aqui corre ao tempo de fazer-

, mos restas reflexéiks, he que .as requisições de Bonapar-
te tem-sido tão sobremaneira desarrazoadas , que.
rAustria está resolvida a não annui r ~ ell as , mas sim
a 'tentar outra vez a fortuna das armas. Se tal he real-
mente a deterrniaaçâo da .Austria , .de nenhum modo
desconfiamos -do seu bom exiro, Os 'Seus esforços na
presente guct'ra tem sido muito maiores do que se po-
deria ter esperado ; e cumpre trazer á lembrança que,
na mui porfiada batalha de Wagr:lltl, tinha Bonaparte
unidos todosos seus Exerciros de Alemaaha , de Ira-
lia ,e. de Dalmacia ; sendo que da outra .parte o Ar-
quiduque João, e a insurreição de Hungria não en-
trarão no combate, nem tão ,pouco entrou nelle o Con-
de, de ·Giulay. qlle parocehnvcr juntado na Ausrria-
Inferior 'hum ExefTciw , mui tormidavel. Se as opera,-
lçóes de Bonaparte se tlV0SSCtll conrmpezado em \'Q'a-
gmu~ bu nas vúinhallPs de Vienlla, em breve .se ha-
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veria elle visto rodeado de Exercites regulares, e irre ..
guiares de huma força .snperior. A posição da Austria
por certo he agora muito- peior do que era logo depois
da batalha de Wagram -; 'porque pelas condições do Ar-
mistício se tem consentido a05 Erancezes o cortar a
communicac;ao entre -a Hungria, c' a Bohemia , Q que
.faz com tIue 'seja summamenre di fficiI â,Austnia o fa-
zer entrar. ma conteRdà toda a ·sua força fysic'a:. De-
balde porém enrrariarnos em "qualquer especllLlç~O ex-
tensa 'SObre '0 que por ora -nao se aprestlftta mais que
debaixo da fórma de hurna simples noticia. Dentro de
muito pouco tempo ose saberá de .cecto se .he provável
que o Armisticio renl~a a parar n'uma paz, -ou se a
guerra tem d", proseglllr.

" -O q-tle aqui 'se deve ponderar he ,e ter havido
na presente -carnpanha hum incidente bem capaz de
produzir para ·0 futuro consequencias da maior impor-
tancia, O imperador Alexandre quizque o pezo, e
perigo da guer.rjl recahissem inteiramente sobre o 'Seu
alliado Napoleão , ao mesmo' tempo 'Gue .dava mostras
de cumprir com a parte que ·tem no Tratado, envian-
do hum Exercito á Gallicia ; onde os seus Generaes
nomeavão os Governador-es que' haviâo poc-bem, Nes-
se meio tempo G General Polaco, Príncipe Poniarowsky t

remava posse de 't0das .as panes da 'GaHicia, por on-
de passava o seu Exercito, em nome do Imperador
dos Franceses. Em rodas as partes se rirérão as agui.as
Austriacas, e cm seu logar se yozerao as de França.

- O General Russiano, Priucipe Galli~ih, mandou pe-
dir instrucções a Petersburgo, para saber como sede-
veria portar em taes occorrencias, 'Não seffre dúvida
q,uco General Polaca procedeo assim, em consequen-
era de ord.:ns Tecehidas da parte d() Imperótdor .dos
Francezes; e quando reflectimos 'IrO GU3nw o Impera-
dor Paulo se mostrou indiO'nado da posse que se to-
mou de Malta em nosS0 n;;tle, podemos com razão
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esperar quoJAlex4'trored. "se e&ihta..'igualniente b:lt!'l'ft'
a Gallicia occupada pOl Napoleã~,. "isto isef natut~
que clle considere flqUel:la Previnoi» C01J)O a. paztc qUIl'

lhe cabe. dos. des:pnjful. da' Au~tria.· Parece ~qu:'" Gl'OOb~
jecta Il'rincipa1 '.11r',tié: msion empenho da I peliticâ1 .do
hnpetador~'dahRu9l;ia )1<:' 'êgorà ra ,~01lqu4r3Jj.cl .. illul"j
quia , l11aSJn1fo !Ini11ab sopp'Ôr~1:)UBJ Botra parte f~oJa .rla.
olh~s indiffe!:e}'l!esf~ualqu:er griilcle augmento ..de pO"i
der. do seu qo,.Irn'P.era.G!or. ' e-: .', I, f, I -

.' • " A guerra. vm acrualrnenre fazendo os' 'seus es~
rrQgõs nOl coração .dá· Turquia; e r sm:a.qhleIJe .gJi2ndb
lnrperi~'tem .de ser agonn:lesmembr~do,.~ dre: provtllll:tt
que as la partição. concilie a. prínoipalqJarre da atterr-
ção de Napoleão, e exija que êJle-conscr~e huma.con-.
siderle'Vcl' porçãd dos .seus, .Ehrercitmr .nas..,p,aftes orien-,
taes :da: J!iurof'à. Se ielle S~'lVir na ,1llJ.p0nibiHdarle da

I derdba.t·"6. podei- da Ausp·ja1','...(({)I.'fue ( espera mos ilihO':
,t1cont~~() " aquelle Paiz, s..erá:s.cldlprella ra a' França ln-mi
cotllpetidor resp.eitosi-ssimo.' Sem embargo. q~téumç>sld~
sentir ,~cOntra o que esperavamos, que. a glorlosa ba.
ralha d' âspern ííãa,nou'lesse.de produz.ir' melb"rcs l'e...
sulraB que O'!;lA.rroistIcio qe!Znaym, <le~·eo(Sf~COtn tudo
confésSllrA]ue" a Anstri:l.lJ·ge ten.1l~forçado mui nobre!
me:nre, 1'i- ~:.em-t'WBgranbãpr:~sen~u hum Exercito,
que ap~nas eril iDferior, -a'·toda "::v f(>rÇG'.relIJ1fd;aI, e • on ...
centrada que. Bonaparte pôde pôr em campre D ,"om,.
Date. porém foi IpoP eertD Iglorioso. pata a A ustria; e,
nao 'obstánte -naY-eJ! o·'nilt{igo ficado s.~nhol! de llum
camj)G de ba~alh« ião Itenâzmente disputado', não' $e
seguro. dahi deza'r'algum á A ustrla.; mas _autes. pelo
contrario:, depoisfltle todos .os seus revézes, e dc-pois' da
batal}1a, tam.lclla agora em campo f]CmllBxeréiw' mai ,
Bumem!io, ~ se mostra' mais caphz de1trrostar-se.. Icom
o grande Exercit0 de Bonaparte, do qlle C!mépocal<al ..
guma precedente. O Imperador dos Fram:ezes·<, que~
no principio~ d.a guerra;, 2mea~àva rt:aU'2lir a Austlúa
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~~.I~ '. :qo ft am: :,f.lr..d<P B~, 't:ra, ~ que só'..q~
1'jãcréC~fthecqrO F\tl'lilná Intperial Austriaca por Ptlll-
-clpes da Casa de Izorena ," recG'f1hece agora o Im pet'a!-
'rlb'fOli'~U'SfHIl f e f aindâ' l}u~ ~Iija condiçõ ...es de p~
'éi6tôitante~; é ê§á-'rr.a2'ôad~si com tudo nao. falIa .pl.
J.lef. 'ffi'esmd1tôrt\ a~ç4dm, .mas ~t1tespel~ oontf,ano
-diZ iÍJ:úe.: ~tter"JiMemft!~ar. a A&Stn3 no' Oríenre pelai
~ms6es tf-t e ~~~cpel'~de ~ág.tuas fr,o~teitas Occid~
ta~~. Tal he J3 o bom effeiro do espmto de resoluçao
manifestado: pé'la AUstr1th v u •
1L 1 at ,',.lEní <'fWl té fidr.ao suspensas pelo ~:tnisri'Ció
~§ c5}'fê~ãÇ~tM ,b61!ib!sltmtft!0 ~ F~~ça ii ~'Il~stna, deo-
'Séiflr?ftcip~o)",;I,"(h1Jáneva g~~~rN\l\G-. Q)~:nnclit~, e a
Gr.il2Bh!t-aiíh& 'fez por fim sahir 'de boa fé em campa-

, f ,J' " .fnlIa ·tfs: suas f:orças.-, .. J,' ,1 "',J. \

-li', Ide1? ~Qfili(j. reflecnmos 'que a utiica nl~50' allega ..
>t!art,8Jaí;llü§liUí pttra, a-- $UlVltUia-'óW contaF1r~lU~a' ;rera.,
lfíte1~~tfiPD*tánha ~lit Ih'áoJ hllv:ia fust1do' n~ guerra,
nàv.eR\t5S>!tmY)p"róVávet q,l'IG produza l<moi ,g~Jlde sensa.
~OO '1'1~ Ilaitl~sl estrangeirós' ,0 ~aber-Qe que a fotÇl mi~
iítQe:J~~ Bretanha 'Se :acha' agora unida ia·.tfld'Ô 'o
que' comhate contra Bonaparte no Continente. Na H(jh
laoda, em Hespanha, e diante de Napoles tem a In-
glaterra 90(!) homens em cllln;pO; e podemos dizer,
!em jactancia, que não ha melhores tropas na Europa.
Os Annaes dali guerras modernas nada apresentão mais
glorioso que a victoria ganhada em Talavera por Sir
A,rthur Wellesley (hoje Lord Wellington) contra hum
numero mais que dobrado de tropa!; Francezas , comman-
dadas por José Bonaparte em pessoa, assistido peIo
cé,lebre Marechal Jordão, como tambcm pelo Marechal
VIctor, e pelo General Sebastiani. Toda a Europa está
390ra inteirada das particularidades desta gloriosa ac-
çao. He ?em consl.:lnte que obra de 20(f) homens de
tropas Bmanicas resistÍrão aos repetidos ataques de
peno de sod> F-rancezes por dous Jias, e por fim os
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r~pulsárâo completamenre-. com buma perda, comiiJlera.-
vel; e que os vencedores. colhêrão, zo peças.de arti-
Iheria , e ; estendarres, J?i>rmais que o' inimigo pro ..
cure desfigurar este feito ,. nada- põde encobeillo ao C~

nhecímento da Europa; e deste ensaio poderão todas
as Nações. ajuizar: do quão poderoso, e, eflicaz será Q

apoio que o Continente tem de receber . de 90d> ho-
mens de tropas cinmesmo toq~e' das que pelejárão. em
'Falaveta.

" Nâo podemos duvidar quI.! a. wicteria <te Ta-
lavera haja de produ-zir os mais venlur9so~ effeiros por
toda a Hespanha , e que naquelle Pai~ reine,'Wllro al-
gum sentimento senão hum ardente desejo de- comp~
tiro com o.Iieroico Woc.:dimeBlO dos .seus alliados , <e
de mostrar á Inglaterra que a. Hespauha. he dignlJ da
sua amiaade, Se hum tal- espírito- se diffimdil' geralmen-
te pela Hespanha., nada teremos que-remesna- 'B~nin,.
sula de qualquer fprça, que Bonaparte 'p-~s!lat.tI~t~G~J
do 'seu Exercito, p,rincipjl, q,ue, no nossocpp~t~_, ter-
fá- de. empregar-se em vigiar a AlemanJ1311,PQJtgJ~irQ,
mais tempo do que o, fea.depoíe dá batalna-)d'Ausfe4":'"
lli~ "~ , ); ~11,,11 ).") '11
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